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|!Kaldei la a ;^ !  
pip,;f«,rí«i(¡
.1 'i;
jtión p/ mármoles y  mesdio^ romano 
«¿ l'O fl^ tu^ ra aceras y  sfenaeones. Tnberías do^omeiitij»;,:  ̂ v
tíe  r ep resen fa n te ií d e  M M B  Alameaa de Carlos Haes,
: (hinkf al Banco España)
S e c c ió n  c o s t ín u a  d e  G I N C O 'd e ' la  itafdé t i ‘ D O C E  d e  la  n o e h e  
H o y  a r e h ic o lo sa l  p rq gra iíia ;— E S T R E N O  d e l  e p is o d io  9.* d e  la  h e rm o sa  p e -  
íeu la  e n  30f e p is o d io s  i  ̂ ^
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tliiw /A d«i.óiialf '■ / ;
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l ^ / ® l m é ¿ 4o  qu«-
e l  h e c h o  d o  qt|Le m ie n tr e ’’s  d e  é l l
sale ,aa barao jpioreant«i ¡per •,»
quéaÜ'á ,en «absfilúto*,p^edea‘í
1 ̂ ^  ̂ rl/m» • 1/etí ' er\ii'AW/: d* r’Jf *ífl ' *■len á dia*ió die los puert^
fj\]
q u e a r  a  la  b irr ia
u# n© s* 1 .rM4®ñ?®probando, ají n  s .  ̂ ppdgí,íí
S r e ta h '
Inglaterra, al yrob^ ĵ, tiene blo-
chó, 'icídolo MrLj¿j.p ««‘’qñiora, á 
ja i^ e d t t  qnie.í I r ^ ; ■ melitrar¿*^'m©-‘
mientra»'que está na­
ción,'hó I'iilíábíeñdo podido ímpedii*' la 
salida de bareos de puerto» inglesé», no 
pdede, cf^n arr0gio al DeriBoho acordado 
'©4 La-I.^aya, impedir el comercio neu­
tral C0j,¿ Inglaterra.
S U $ C R I P C |á N
P e s e ta s
m -
wi.
^  ,  pets*
"'i'^en loa iate-
^ ' ^ v  ■ -yíf^-ííW;, , ,,.
aparte, i^eclaré^^os \ que he-, 
:jf eferent ia s  q’pp 'h pee . ¿asi 
’î ĵEspaii,\a de ta üúifKa nota 
icantémie, y sin ■ esto 
fpSp:‘d0'. halandronpda)hó 
Ántado n ingima sÁtraórcíi-
. la.ac0U4 :̂^de ^ler,nania la. 
%£dfSpMs''d.pi)a  ̂ . \fr(íe(xsadás' 
%^déTpresidé^nte W Hlsom y de id \ 
Gobierno esp(itño£ cóntes~ 
de uquélj forzosamente tenia 
^ifrir lo qae está ocarrilendo.
de decir tpmMtnqnieMnémos la. 
ippel con».encrimtpnio de qmc 
'"£Í£fipneia, Rusia, Italia Y 
se' jpréj¿iprap*:ql:tiás 
'guerra sm  ciiá¡ieJ,a . 
fM-M¿sesPPr^¿^^d¡que no htp de .tener, 
W%í'MUéhdÉ^¿^^^.s coriseciamciás que 
Ahmprpa /meer creerá, por haber ;
fdebf^d&x^avpcci^^^ submarina, con el 
de bloquear a Inglaterra^ 
p degsraptenie^ no lo contseguirá.
"Mos nosoJros solos los que . ten 
\piniúh.'¡Son también las túism m '
\que escribé\plerítieo .naval del 
t¡¿diario ¡behlinés &9it\met Xage-
tmp\
alemán.Per sius: 
peligroso creer que po demos re­
hierra por el hatti bre, ■ Quien 
r. esa verdad, se frace >culpa- 
¡ppprespecto a la naqión ale- 
’dp^ACs sencillamente ¡ estüy 
sijl^utos infinitos y urta con- 
%eb£antqpte en nuestros subma- 
j<? fnr^reducir a Initá- 
mbrehí '■ ' ‘
Á̂ é
úá
id^pari« . . .
Hb, m dd más elocuente que.
' S u m a  a n ter io r  . . . .  
D o n  C r is tó b a l  D ía z /R q m é r o .  
' » P í e t r o V a n s e s T o r r e g r o -  
'sa . . ; .   ̂ . , . '  . 
» J o s é  P ü lo n io  R iv a s . . . 
. > M a n u e l M o re í J im én ez . 
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Siguie abierta la suscripción y los.do­
nativo,® se recibirán en esta Redacción,
PmnoFáimPí £ '
" s i®  t jr » ^ u s p ® B * í@ s
E s »M élb já »  é í  h d in b íf i ' in á s g r á c ío s o
y o s f leyes, 
y atropellos
últimas contereneiais de 
ran Bretaña ,propuaó= la 
déí̂ '. bloqufío absoluto, tam- 
¡^A<«por éi hambre» , Sola- 
ania; 80 opuso a esa, piedida^ 
ijá, propuesta poi' aquella.
[W la genhanofiXia, por i ; ^ 0- 
iatismo, caJifiea con L's m^s 
«rio»'. 'Y  como'Jo» acuerdos 
l^r aíloptado»^ po^ únai|i'inÍ7- 
■‘■{gQHte esa icua«© /d©' ble- 
así lo quiso .A,iemania, en 
nhelo d© lJ,«gar un día «' 
orío brit?iaicqv.'';>
[atorra e' îtableejjó, ©l,^b|o7, 
]|^¡Al®niaiiia, éstairei^sb. 
mas cuando TÍó/qu© 
í,:|>aT0o |8uyo; podía salir d© sus 
i-éitíaiído' .'Acercós© a .au. altanera 
lí^EOidoif;hambre, pretestó* in- 
I^y©s1?d̂  -humanl^d,' 't|iie ; éh; 
érenlas:aiitodiolí¿i^€StíhaáÓ.' 
r^ey4¥‘:bua¿do el’cenciJí^^/ías 
.ea?Jl'astoá'^, ■ al .
j[do «íoá' tra^a^des^raá' p^ 
'^qufí '«ías obedecen
'’éi^éVirí ih^^
_  itifieadu^ ineaios», masima. 
grata a los g«ri¿íéií^^lhai y; demás gente 
qúe antepeijo su égoígmo al derecho ŷ 
aí^dehét, r®gí4 cío conducta, én fiñ,̂  éon-^ 
denada; repetidas vece» :por la. Iglesia, 
aunque ahora aaeordofcea do ella lá in*' 
Teq^^^y la s i^ ñ ;  '
e ; |tan to
tamaxijaa.'so atiene Jiqy J J q in ^  
niaí y con su nuevo atropello alós noti- 
traleSjaparepo ^ebínu si 'hubiera podido 
e«t||ffip|)f el bloqueo absoluto de lUgla- 
idé Tô á'ê ñy é ó lp ^ lH á l- i '  
rnthXé'hcí-SídmrS feárVo á^iino ineílám ^ 
deT^^’!)^é-s© (fice bloquear^ ' 
ií̂ p̂ É|ÍW»ietí-"d© define
del planeta,""
Ayer vino a ’ despedirse de mí por 
que, sfegú» dice, ha ‘sidó llamado con 
toda urgencia por f,ríl Gobierno alemán, 
para' dirigiría' anU:HGiada eampaña sub- 
marítia que ha díi a c ^ a r  con los buques 
y lá páGiencia' <íc/ laá5 "naciones nñutfa^'
I e s . - ' ... . .
-^Ya vé^á usted el lío que voy a 
armar e’r,, cuanto me haga cargo del' 
mahtíó (le Ja invisible ilota,-Vme dijo.
‘—^Ai cartel en la batalla de Jutlandla 
se Ootizó CH las ntíbeá; pero ahüra,“;ami- 
g;3 mío, vá a subir al cielo.
No va á quedar flotando sobre los 
máre's ni los pellejos dé las jábegas.
¡Es un j)lan premeditado; fruto del 
cerebro ds un cervecero aíemá». '• 
Cuando la guerra terminé-' sóló que­
darán para contarlo los buqnes de Ale­
mania, perfectamente pintados y hasta...'' 
barnizados'de’ Rrpófíh; ■ ”b ’ - '
Sólo téngo un ^«sar—exclamó.— ¡El 
triste fín de la e8euadrilla .dé2 éé1)'ruge8f: 
Si yoiiubiese'estiídb'allhrf^ocurre ese... 
percáúce:' '  ̂m » - - >, t
—Y cuándo piensa usted marchar, 
seflor «Meloja»’. ’ 'i ' 
—¡Proato, muy: prontol Me iré en 
aeroplano. A ntes' iré a ' Cristfinía, en" 
donde, según nre informaif, sé va á cé- 
lebrar una subasta'de' tññéble^ jJroce-" 
dentes dé los despojos hechés'* en  Bél­
gica por la soldadesca. Tengo’que visi­
tar también ál venfrudo Ferhándó, el de 
Bulgaria; para preguntarle' pbrqüé 'iié‘ 
puso tan «peíao» y sfe empeñó fea lígu-' 
ra'r ew eí eo(tté̂ ](5 el día^déla'córonacióin 
del nuevo entperador de 'Austriai'á pe-1’ 
éar de prohibirlo terminantemente f̂el 
rotoecilo. Y te voy a eeerlblr también 
/'y/iison, para que hagá -éh íévor de;.;' 
¿ejatse dé pamplína-s y no haga pregun­
tas impertinentes, impropies de  SU’ele­
vado sargo. ' '
—-¿Pues;., sabe usted, señor «Melo- 
ja», que puede alcarrears^ un cqnflicio, 
lo  muy gordo? ' ' 1
— ¿Acarrear, acarrear?
t-¿Ha- dicho usted... acarrear?
—̂Lo’decía, para avisar'a la Agencia: 
de*transportes qué.ha  hechp laliul- 
danza de los muebles de. los pobres; 
/belgas. . 'i
; ' R A s g A c i o .
’'4| í  p a rtid o  d é  lalhdepeníSS*^*''
Ctaíy ^'úthofriqiiefiia.' '
CCS D i e í ó  h á  S id o  recib idB ;
é n tu s it s m o  y  s e  d isp o n e ’ -W; 
'’t ig o r p sa . ea m p a fía , pa ra ,' 
12^,^^\,% Jp$(E5ta d p s  U n id o s -u n  rógir.
S ®  ;.^.en)í&t9
’ . e t t y  ía  ‘ in d e p e n d e n c ia  co n d ic io 'n á M ^  
g;<iu» e n « $ í o 5.m 9m « q t o i s e  trata  d é  i m í ;  
p l a d |a r é n  E ijíp in a i. V
r ,: % g!.dÍscurigQS d é  ^ o n ,D ie g o  h a h .s lM j  
;d i . .g r a n  ,h ó i i f  r p V á .'É á M  ‘ ;
Iq s íú ttiíp q é  Óiáé .ae-^p |cíeinj)r«, ij 
' el benqbsp y' á.ran, bárrio ide'" S^ntuié’é;'
‘ s e  h iz o  la c o lo c a c ió n  d ¿  la  prirácrá pie-'^ 
drá d é l m a g n íf ic o  e d if ít ió  q u e  a llí s e  . v a  
a e o tts tr u ir  c o n  é l  ü tu lp /d é , AE8c u | lq ‘LaT  ̂
brá», ( e é  H onor d e l  s e n a d o r  esjp-a^Ql^ ̂ ó n  
R afael Mar!a)í, Eí p r e su b é e s tp , .,!dé 
óbi;á e s  d e 87 m il p e s o s ,  Y éca ttd tc íó s , 
(ap árte , d é l p rée ip  d e l  ép la r  y  o ír o s  deta--| 
l le s ) .L á  gra n  e s e ú e ía  se r á  d e s t in é ^ a  Á 1̂  
ed .ucación . in |e ¿ r á l  d e  700 n iñ o s ’ y  al 
c u it ív b 'd é la  lé n g u a  j j a  litera tu ra  c a s te r  
llá'ná^* É f  á c tq  p f ic la í  d e  la  in á ó ^ u iflé ííó ^  
fu é  tina v er d a d era  só lé m ñ id á d , a i ié f i é n -  
d o  la s  a u to r id a d e s  y  rep r e se n ta c ip n e s  
d e  t o d o s  lo s  C enfiros y  p á rtid ó á j y ’ú n á  
e s p e e ía l  d e  l o s ' C en tro s  e ^ a ñ o lf í s .  Se' 
p r o n u n e ia ro n  entusiaStás^ 'q isdur^  éií 
h o n o r  d e í  a n tig u o  le á d é r  a u to n o m is ta  y  
a b p llc io n is ta p n  lá s  C ó r t e s . é s p á f  ó láá; e  
ia te r v in ó  é n  é f a í t o  t o n  una''hérin ósH
I Eí dísemmntp oeí@st&
Étulado <*La fuga.» !
I Gompletaráii el programa Sas bonitas cintas «Las dos huérfanas», «Pepito 
anteel objetivo», (en.coloras)^ la . de.. palpi^nfe actualidad en cuatro partes «Eí 
ílúbmarlno número. 27.* La mas grápíúpsa dnterpretacíón de la sin rival artista 
jilíiaa Méníeheni y eí eximio actor* Rugaré .Kjiggeti.
í i Nota: A.pesatf .deí, coste de estos programas .no se alteran los precios, siendo 
jíips de costumbre; . 7 r' r ■ ■
if f | * r e f e r e n c i a i  0 ‘ S 0 ;  G e n e r a l ,  0 ‘ IS ;  m e d i a s  g e n e r a S e s ,  G ^ IO
f i ’̂ iEÍ Mllrítólé's’ÉfeTREN^'déí'Episodio 10 pe la pelíoflía*Elvdiániante celeste;»
patfióticá y áplaptíidá ¿arta, él ' VéntraA 
bletspáfíol don Mánuéf F^tnández jüh-f
e o s , p r e s id e n te  d e  la  A c a d e m ia  pu erto^  
rr iq ú cñ a  d e  lá  le n g u a ,  * '  ̂ '
g j wmBgawiR
A R T E S  Y  L E T R A S
S O N E T O
Para la  .Réplica, tía don 
M odesto Moreno.
p & m  P M & s
L u n es s e le c to .-G r a n  te m p o r a d a .-P r o -  
g ra m a  d e  e s tr e n o s .
H o y  p r im era  e x h ib ic ió n  d e  la s o b e r ­
b ia  p e líc u la  e n  4 a c to s  
E L
. (E x c lu s iv a )
E s tr e n o  d e  la  e m o d o n a n t e  ob ra  
L A  E E G
L a g r a c io s ís im a  p e líc u la  e ó m ic a  
i m p r o v á s e e S a
P r e c io s :  P a lc o s  3 p ta s ,, B u ta c a s  0 .30, 
G en e ra l 0 . 15. M e d ia  0 .10.
N o ta ; T e n ic í íd o  e s ta  E m p r e s a  e x c e s o  
d e  c in ta s  to d o s  lo s  d ía s  h a b lá  p r o g r a ­
m a s  v a r ia d o s .
Ignavia no es tr isteza, según  reza  
bon toda claridad é l diccionario, 
y afirmarlo es un caso extraordinaria  
que no llega-a caber en mi cabeza.
Yo nunca tu ve ígriRyiA (qué es pereza) 
para hacerle consu ltas a diario 
y  no h één cen írad o  én el vocabulario  
sinónimo de ignavia la tr isteza.
E sa extraña acepción ¿dónde áparéce? 
que esta  ignorancia mía w e encocora; . 
y  en tanto éí'di«cic)nario ááf‘ló recé, ,
decir que tien e ignav ia  una señora, 
a pereza e s  exacto , y  rae p á rete- 
que e se  pécádó 'cap ital deadó’tá’.
E n  « I  tJ^9 l i i ® i * n o  C i v i l
r̂ r •’> ■ ' Conlileto
A n o c h e  a  la s  s ie te  visu^^  
d o r  C iv il, u n a  c o m is ió n  de;, 
d e j a  so c ie d a jl « L a M a r in a »  q u é  Ja 
pqnéq' carrero s, a r r u m b a d o r e s ' y  b*.?’’" 
quéfpSj y e n ó o  á í  fr én té  d é  lo s  c q h iis io -  
n a d ó á  éT p r e s id e h íe  d e  lá  m ism a , s e ñ o r  
D o n j^ ^ c h .
$ é g u n  p a rece , q u ier en  form ar parte  
d e  d ie n f t 's o c ie d a d  lo s  e s t iv a d ó r e s ,  
a q u é llo s  p o  q u ieren  a c c e d e r  a  lo s  d é ­
s e o s  d é  -é sto s y  en  su  v is ta , c a s ó  d é  
q u e ' lo s  é s t iv á d o r e s  i>.o r e c o n ó z c a n  a  la  
«L a M arina» é s ta  d ec la rará  e l b o ic o ta je  
a  la  e o m p a ñ ia  tra sa tlá n tica , q u e  e s  d o n ­
d e  ir^ b aján  lo s  csíiv^dio,res.
L sí;álüdi(íá ponjisi^ n  so s tu v o  u n a  c o n ­
fe ren c ia  q u e  d u ró  m á s  d e  d o s  h o ras, 
c o n  e l  G o b e rn a d o r  C iv il y  e l p r e s id e n te  
d e  la ,C á m a ra  d e  C ® triéíclo ,señó.r,. A l-  
v a r e z  N e t . ..’'
R esu lta  q u e  h o y  lleg a rá  a  n u estro  
puerjtb 'e í tr a sa tlá n tico  «In fanta  I s a b e l  
d e  su rg ir  e l c o n flic to , o ca sion a r^ , gra n ­
d e s  p e r ju ic io s . .
A .'úlfirna h o ra  ,el s e ñ o r  T o r res  G u e ­
rrero, r o g ó  á  lo s  o b rero s  q u e  áp la^arák  
su  a c t itu d , h a s t a ; m afián a , ú n á  y é z  q ü é  
s e  h u b iere  rea liza d o  e l em b a r q u e  y  d é s -  
sem b áltq u é d e l «Ipfanta . I s a b e l»
E l se ñ o r  D o m e n e ? h  c o n te s ió  q u e  reu ­
n ir ía  á  s u s  c o m p a ñ e r o s , y  le s  daría  
c u e n ta  d e  la  p r o p ó s ic ió n  d é l a  prim era  
a u to r id a d  eo n tes itá n d ó le  h o y  p o r  
m a ñ an a .
E L  C A N D A D O
Alm aeésii d®. F©5»5«p!t®ir‘fa a l p o r  m a y a r  y
■ "  ' s n L i m '  B  ■
JU A N  G ARCIA AL !
■Mwmá BKaH B qgiW ^^
, LfríS^CÁMBfrí)N;ERO.
En el expreso  d© la maflaaa regresarbn  de  
Madrid, ©1 Ilu stre  llteratp'ddn Jqeé; O rtega  
Munilla y  séfib fá  y  eü  hijo, 'eí aip,utad<>.a ,Con  ̂
te» don Eduárád
tados a Cortos por Málaga
O rtegá Ó a s ié f; y  'fós alpu* 
. ........... d tí# :M o d e»tó fi
cobar y  don ¡José Estri 
E n e lc e r r e p  
lia , los nuevo)
A lfonso Alhar 
y  ‘don Juan MóHns A güé.
: D e Ubeda, la señora  del abogado-del Eeta- 
do, don MarianoiMplipa.
En el exp reso  d é  la tarde marchí?ron a•» ®‘ ,Méqrfd, el arqíiitecto don Jó sé /L iiis  Oriol y ' 
»efl6’ra;la m arquesa señora viuda de VázcóTÜ; 
doji Bmllfo Baltrina; doá P rá n d sco  GÓñiéz 
PIzarro,’ dpn A ntonio Díaz/Bonál, don Byan  
M arxier y  el distinguido joven idon Ituls-Ür- 
quijo con sus m onísim as y  pequeñas nefiñá- 
násj'h ijos dé lo s  n iatquéses d e ürqÜ ijO .' .
; - A' B arcelona, d  co'm erdante don F íah eisco  
■GómSíZ M ercado, ■'- , i ;l'- >:
A ¥a lencia ,/q ] coronel de esta  Cpn|andan< 
d a  de Cát*abíúéro¿,' d’oh Eprlqu'é Gutiérréz 
Calderón P ach éco ; con e l firi' d e  -asistir á la 
boda de ün ah ija  suya. >; ■ '
! A Toledo, e l  prlraer tenjente del regim iento  
de San Fernaúdb, don B las Piñal. -  .«
C O M E B C P O  .
r ’
L p s  im p orta d ores y  re p r e se n ta n te s  d e  
c o m e r c io , q u e  o frezc a n  e n  E s p a ñ a  b u e­
n a s  re fere n c ia s  r e s p e c to  a  su  p ro b id a d  
y  se r ied a d  y  d e s e e n  en trar e n  re la e lo n e s  
c o n  fa b r ica n tes  fr a n c e se s , p u e d e n  d lri-' 
g ir s e  al Office national da Cammercc 
exteriépr, me Fcydeau .3, París, cen tro  
■dópenriiénte d e í M in ister io  d e  C o m er­
c i o  Ir a iícé s , q u e  s e  en carga rá , s in  g a s ­
to s , d e  p o á e r lo s  e n  co m u n ic a e ió n  d irec ­
ta  c o n  d ic h o s  fa b r ica n tes .
^ m íÉ E V Ú  M U N D O 99
H e  a q u í.e l  su m a rio  d e l  ú ltim o  n ú m ero  
jde, e s ta  p b p iila r  r ev is ta , q u e  s e  h a  p u e s -  
jto  á  la  v é i i ía  e n  M á la ga :
IV U n  d o rm ito r io  su b te r r á n e o  e n  V er -  
^ ü ú ,  |> órtádá en
f ' t o s  ’hum ori& tás, a r t ícu lo  d e  J o sé  
’F f^ n cés , cq n  d ib u i^
;  ” «M íau ií, p or Ju an  ^ Ó t ^ r n o  y  T o '-
N uestro distieiguido ©migo don F ran cisco  
R osado;;; h a ; s id o ' nómbrádo je fa  ’ dél*
del
Maese
¿Negociado de Cartera, «n ésta sucursal 
Banco Hispano-Americano.
, Féllcltkmbs^ al A'eflor'Maése por ascenso  
tan tfféi'écidó. ‘.i-' ■: í*■ ’ ''' ' ' ; - ■ ■
En la parroquia de la Merced le han sido 
impüeStás las aguas bautiámalós a uña pre­
ciosa hiña, hija.deiiueRtro -particular amigo 
doiivtl^úel Viano y de* su apreciablo
U® Pss®s’i&.
El correo que  ̂ acaba de llegar - de la 
pequeña Antrlla .ha^iltaido periódicos y 
cartas de bastante interés sobre suc«=- 
sô s. últimamente rejaiiza0os en i aquel 
país.
Ha muarto el renombrado periódista, 
iantiguo autononiisíá /ú itt)n’aiíiénte de- 
■legado pon voz y sin voto de Puerto Ri- 
co^n^el íCongreso de • .Norte, Amériea, 
don Juan Muñoz F<ivera,-uno de lo%; 
más populares directores deí partid© 
i republicana puertórriqu^ño.
Su.éntierrp ¿n áán Juan, ha sido una 
gr^n demostración de dqlor del pueblo, 
de las corporaelonés y del Gobierno.
. Cerrados teatros y tiendas y; luto ge- 
ineraj. ■ ■  - -.r..
0vera  fué un autonomijstAjmuj espa­
ñol.
espora ,
Lá néófita fué apadrinada por don Juan E s- 
pinar-y «eñói/'á. r * '
Ha llegado, a San Juan, de regreso de 
su aíertuhada excursión propagandista
»  M a d r id , B s g r ^ 9« i ,
d o n tj i PiCfsi(i|«nt%vdé;
.íir í;l í̂'í*^V f i
Guarda cama, enfermo con un ataque grip- 
paíy'húestro rtúeridb cohi'pafléiró en la prensa,- 
el exalcalde de Málaga, don Joaquín Mádo-' 
Isll Peréa. - - « '
: Descamosle .jf-cptablecimicnto inmediato.
Después de pasar .una temporada en Gra­
nada, ha regresado, en unión de su diatingui- 
da-espoea ahilos, don Fetjnando Yaléñ?uela iSiíárez. . . . . u . -v......
la be-..Paea.una tfifiiporada.en e,sta capitalvVL * 
lia y distíngúidá'séfío'riía Ma'ríá; Téi^sa ,Gô .̂
ffill» . «nhriViií dÁrSWAisíiWi AWitTirlílhfíéSrrilía, sobriñá él'lhiñisfr-o tfé'Éáclé dá\ tíoh 
.Santiago-Alba/" ■
§  ■
H a marchado, a una finca de V alle-N iza, 
donde se  propone pasar uná temporada, 
nulsiti^ estim ado am igo don Enrique Enrl- 
qUeZ,  ̂ - f.,1 .
D l B L l O t E ; C A  P Ú B L I C A
. '  B e . L A " L ”  '■ ■
S Ú C I E O A D  É O O l l d M I Q A
d e  A m i b o s ;  d e l  P a í s,, . - ? i : ' r
P l a z a  d e  i a  G o n e tS ta c S d n  n ú iin . 3 .
Abierfe.de enes a tres de la tarde y  de siete 
; a naev» de la noche. V
Los alcaldes da las proyinqiqs en
i Él frió de la Villa-eorte,, por..Miguel, 
dé Unámunó. ‘
Loó nuevos cruceros de eombáte nor- 
j|c-americñnq8. .
I M is  ¿ (líérídós a m ig o s , p o r  L u is  G a -  
]b a ld óftr  c o n  d ib u jo á . . , |
í  : M ü y  s ig lo  X a I, p o r  E*. M ., i lu s tr a d a  
fp o r  M ájeosV  , V-,- '■ ''.l' / ' ’
i É l reerép  d e  la  éo r id esita V p á g in a  e ó -  
Imica dibújádji *
I él femó y crÓHica de
|AndreflÍp, con fofogí'áfí'a) V
Muerte de un ganadero, epri íotd-
L á r e v is ió n  d e  v a lo r a s  y  la  g e n e r a ­
c ió n  d e  1898, por' R p b ér io  C a s tr o v íd o .
N á u frég io  ' d e  Un v a p o r , fó to g r á f ía  
e n  j íb b jé  p lá p a 'cé n tr á l., ' V 
C ^ ricáfu fa  p o lít ié á ,'  p la n a  d ib u ja d a  
p o r ^ p y a r . . , ’ V
l i a  i é ir i t ó a  tea trá l, p o r  Á íé já n d ro  M -  
q u ls; coH lo fó g rá fíá ó . ' V ' 
N o ta  eó m ica .'.' ‘ '
L a s  ó é íí¿ !^ s <iel h o g a r , p la n a  e ó m ie a  
dibüjiá tl^p Ó r K - í | i t o .  V'
' ’I |feáp a fic i6n e n  e k  d e  la  c p m e -  
d iá n tér  hi'ádám e C a iílla u x , p o r  A n d r é s  
G ó fiz á le z  B la n c o , c o n  retrato.' ^' ' 
E l in fo r tu n io  d e  un  r e in o , p o r  A u refio  
M á tillá , c o n  fo tog r'á fías. ‘ ’ 
O r q u e sta s  d e  lu c e s , p o r  Ig n o tu s , e te .
, já',30V é é n tím o s ' eú ^  Iib fér ia s ,
|k ^ í ^ . ( ^ y  p a s t o s  d é  á, ,;a ; ri'- 't;L'
!■ w  c i Ú é :
G on
P A S C B A L l i l l
e l  t ítu lo  « L a . F u g a »  s é  e s tr e n a
c i ^ , t i i ;
píi ést.(|̂  episodio, que es más intere- 
sánW'qi^ los áhferiórés, sS desarrollan 
escenas conmovedoras en "la qüé riSíví̂  
ven fodós los Séntíniiéiitóilél airté y la--D-L'v-r
/ Tártíbién se ; proyeetará la admirable 
i cin%dé'^WÉ^ Ê ;SüBmífrihO nú-'
n íé i^ '-0 > v ^ M O S r f 'p é í  
da póf: p  é lé ^ i MélXichérti
y que desempeñan
úe oooíüa, H 0ri:‘aÍOM, Herra^hienías,^'Fraguas, Tornillería, Olavazó», Alambres, Ma» 
tos; Ohapaá-do hiérro. Zimj sstaüaclaa 
Bañei»a3.]y<iartí»uloí  ̂ de saneamiento
njiLnttfia,. Cement , C s , ího e , latón cobre, y alptifla Tubería d« hiarro
mo y escaño i y<iartí» í i’'̂ '̂' 
r ’ ' ' í&íí‘'M síia3a i3 par*;®
1 draa,- Ba(liad'H'e3f.á[.̂ itfas tubulares y para gas-y redondas para o.'irbón, GljoubVskl
An\,r<?<?g para Br (.yaro^ Qfl'lQQtadorea para pies, «on oarbáa y oon agua
( S .  M . p
pMm&a dé. Tii&s, 2 8  s s M álaga
6'e eoaífe«yéh armaduras,' aepWíOft, iy *óda ciase áe trabajos metAlioo¿;'Se v ea d e»
pireoios btgns, poleas, engranajes, «huchas otras piezas de hierro fuftdMa.
É Nlú : L ' L
■ A D S i i B E D E  t  
A | i 3ó9a . ^ . é 2ÍB sií .p8íip m 'sáym 7‘ ^ ]
S A í ü T Á v ' B i m m ,  m .  —  m ñ L A m
Batería de oocifia, herramientas, aceros, ohápás de ¡sino y  latón,'al£í<Sibres, estaños, hojalata',
A V I
pusmAi.
tóruilleEift, olava«:ón,cementos, etc., etc.
A l o l i n a  L a H O | - Í  r ^ A L A G A
E S T A B L E C IM IE N T O  D E  M A T E R IA L  E L tiC T R IG O
tftlaeioBM de luz eléctrica, timbres, teléfonos, pararrayos y  m ^ uinaria  en general, acudid fl esta 
éasa,' seguros d,¿ obteaér ua 60 por 100 de .beuefieio.— Reparación de instalaciones.
O en ti* o  d a  a v i s o s i  A« V I e e d o i  RfloSina L a H o y  K lÁ L ñG Ü
EB@ !
8U8 p a p e le s  a d m ira b lem en te , c o m o  lo s  
d e h iá s  a rtista s q ü e  trabajan  e n  la  ob ra .
F igurarán  é n  e l  p ro g ra m a  d e  h o y  
o tras c in ta s .
Vidá fepublicaMa
Continúa abierta la mátricula en el Centro 
Instructivo de obreros republicanos del 0.® 
distrito, así como también para los. del 4,* y  
5.” para los hijos de los republicanos de di­
chos distritos que quieran mandarlos a dicho 
Centro de instrucciónIiallándose al cargo de  
dicha enseñanza dos profesores com petentes; 
lo que hacem os prasente eomb garantía de la 
bueña educaci(ki de los alumnos.
■ M álaga 2S.Enero 1917.
Pave ©ir raolamacioHes le ©acuentra 
oxputBta al públiee «n la Gomandáacia 
^•'Marina de esta eapital, la relación de 
]©á‘‘ia8cripto8 d© esta proTiacia que 
emnplea veint© añesy debea ser eom- 
prendiúos ea el ali*áaini©Bt0 para el c 
p r ó x im o  aSQ.
B E m B ñ íT K S
Lo que íóda debe saber antes de su ma­
trimonio.
Heimósó libro do BOO púgimis, con 
grabados; se les onviai’á t>or corroo oer- 
tificado, mandando 3 pesetas en soilus y  
giro Antonia García, Conchas,
3, Madrid
LA MLEmMm
EBSTAÜBANT Y T IE N D A  D E  VINOS  
■ > D B - ; -
c iP R m r a o
St!ai)*fn G a r c ía  .13.  —
Servicio por cubiertos y  a la lista.
_ Precio eonvaneioHal para el servicio a domi­
cilio. Especialidad en Vino de los Morilas d» 
don Alejandro Moreno, do Luosna.
L A  ALEG4FS1A
' El inspector de Higiene peeuaria don 
Gesároo' Sa»Bi ha ofreeido al alcalde 
feborátorm, para el servicio de la 
aiudad.
LA, PALMA  TáSÍA?
Elaboración de chocolatas olaborados a bra­
zo, empleando las ít^qjores materias que se co­
nocen. .
Probad y os convenceróla de la bondad de su  
MÁRTIRES, 27.--M á¿ A G A
; Bstá» muy adelantadas las ©bras de 
|ftvim©ntacjóin., d© I í;̂ /Oa|i® da' Liborio 
G a rc ía . ‘ ,
E x iste ,el propósito de qu© queden 
terminadas a la mayor brevedad 
|)0sibl©.
Para prestar ©1 aervieio de giro postal 
interior y con Marrueco», han sido 
éutorisaáas las estafetas, d.® Catarroyá 
lyaleneia), Moratalía '(Mureia),' Cabo 
Pola, i(Álioante), GarachÍG© (Canaria), y  
Santa, Marta (Badajoz).
Resumen de los servicio» prestndos 
en la oasa d© sororro, del distrito' d© la  
Merced, d u r a n ® I  uros de Enero de
Enfermos asistido» ■ a domicilio, 325; 
Ídem en consulta general, 1.397; acei- 
denté» socorridos, 135 '̂partos y abortos 
ári»tidbsj;'3;¿ tbtal, 1.860.;  ̂ - i
DE
' E» i ^ l S T O Z  -  O E .S L 9 0 E
(Farmacéutico succRor de H . de Prolongo) 
Puerta del Mar, 7 .-MALAGA 
Medioaxaeutos quimioameute puros,-Eapft- 
cialidadea nacionales y  extraiijoras.
Servicio e.special da en-víoa a provincias. 




A m I s ®  s i e l í a  l Ü M ^ p a l i í a
C í a s  a i  p á s i s i i © ©
D e ja d  d e  a d m in is tz a r  A c e i t e  d e  h í­
g a d o  do  b a ca lao , q u e - lo s  e n fe r m o s  y  lo s  
nriibs' a b so rb en  s ie m p r e  c o n  r e p u g u a ii -  
c ia  -y  tq u e le s  fa t ig a  p o rq u e  n o  l o  d% 'ie- 
reñ . R e e m p la a a d lo  p o r  e l  Y I N O  GlI- 
iR A B D ,  q u e  s é  e n c u e n tr a  e n  to d a s  la s  
b'ñeiaatei fa i-m acias. A g r a d a b le  a l  p a lad ar, 
iriiáí» á 'c tivb , fa c ilita  la 'fo rm a c ió n  d e  .los 
h u e s o s  e n  lo s  n iñ o s  d e  c r e c im ie n to  d e -  
l io a d ó p e s t im tila  e l  a p e t i to , a c t iv a  la  fa­
g o c ito sis .' E l  m e jo r  tó n ic o  p a ra  la s  c o n -  
T a ié c e n c ia s , e n  la  a n e m ia , e n  la  t u b e r ­
c u lo s is ,  e n  lo s  r e u m a tism o s , E x íja s e  
la  m arca: A . G H B A R D , P a r ís .
- Cura el estomágo e intestinos el Eli­
xir Estomacal de BAIZ PE GAALdS.
m '
p E Q f r c o Ñ f t c  R > :A 'L ;rÉ % d '^ ,ó .
a i ; ,? ■:! .R i: A . u . iT E  A L .,
D o u n s t a
S A M I A # #  IS, Malaga.
La Compañía' dél Gas pone én oonooimiente 
d« los señorus propietarios e inqui inoa de casas 
en ouyos pisos se encuentren instaladas tubtii'ías 
propiedad de dicha Compaida, no se dejen sor- 
prend^ por ,1a visita de personas agenas a la  
Eiapresa qne, con el pretexto de decir que son 
operarios de la misma, se presentan a desm on­
tar y  retjrar,tubos y  material.de instalaciones de 
gas-Los-qn* asilo  ka^ran, se les deberá exigir- 
antes cerre»pondi,(}nt^ autorízaoión de laOcm- 
pañla para poder identificar sú personalidad 
como operarios da la misma.—^̂ LA D IREC: 
CION.
. F e r r o b a s t r i l © ! »
■ ' SáltáLs de MShga. peora ■' etn
Tren correo a las 9,16 m.
Tren mereanéias con viajeros a las 2,06 t. 
T pmi iá . id. a las 6,30 n.
SaUdm de"Qátn para MáSaga
' Tren correo a las 7 na.
T ieií Mércahoías ce'n viajeros a las 11,45. 
Tren id. id. a las 4,141.
Salidas de Málaga piara FumujU'oia
W en hasroáuoías con viajeros a é  m. 
Tren correo a la 1,501.
Tren xnaroancia con viajeros a las 6,55 u.
Salidas de Fuengirola para MMaga
Tren mereanaias con viajeros a las 7,20 aa. 
Trem iá. .̂id. a la s 11,4S m.
Tren q^Éreo a las 4,21 t.
Salidas de álaga para Veles
Tres mercancías con viaj^u-os a las 8,15 m. 
Tren correo a la 1 t.
& on  dÍ6»i-«cionoi a las 7,15.
Salida.'i Je Véle-zpara MiHaqa
Tren meroaori»as con viajeros a las 6 
Tren diserecienal a las 12,1@ m.
Tren cmrree a las 5,2© t.
■ 1
EL POPULAR L u n e s  s  d e  F e t o e r o  d e  \ i>9 ’ 7
(8ERVI0 I0  ESPECSAL)
P H O w m a m s
Madrid 4-1917.
£1 “ T a w i r a j ,
Gijón.—Ha fondeado en el puerto de 
Muse! el vapor «Tavira», cañoneado 
por un submarino alemán cuando desde 
San Sebastián se dirigía a Vigo.
Al tripulante Indalecio Martínez, que 
resultó herido por un casco de ,granada,
«e le desembarcó, y acompañado del 
capitán trasladósele a la casa de soco­
rro, donde se le apreció la fractura del 
humero izquierdo y una lesión en la 
masa muscular.
Después de curado, pasó al Hospital.
El capitán estuvo en la comandancia 
de marina, manifestando que cuando se 
hallaba a seis millas de Villaviciosa, 
oyeron un cañonazo, sin que pudiera 
distinguir nada.
Poco después aparesió el sumergible, 
pero como el buque llevaba mucha ve­
locidad, no pudo ser parado inmediata­
mente.
Entonces el submarino disparó otro 
Cañonazo, hiriendo a un tripulante.
El «Tavira» detuvo la marcha y des­
tacó un bote, observándose que cuan­
do la embarcación se ácereaba al sub­
marino, izó éste bandera alemana.
Recenoció el comandante del subma­
rino toda la documentación, manifes 
tando que no tenía el menor propósito, 
tíe causar daño.
. El capitán del «Tavira» protestó de 
Cjue se hiciera el segundo disparo, pues 
ya el buque había acortado la marcha.
Un marinero tudesco que hablaba 
español, negó que las cosas sucedieran 
«sí.
El capitán presentó al tripulante In­
dalecio Martínez, que acababa de ser 
herido, y seguidamente los alemanes lo 
trasladaron a bordo, practicándole una 
«U'rñ.
Después pidieron al capitán que 
cuando llegara a tierra dijera que la le­
sión se la produjo casualmente.
El vapor «Tavira» tiene un boquete, 
determinado por el proyeclil.
La granada se incrustó en el camaro­
te del capitán, destrozándolo todo, in­
cluso la cama.
La avería tardará algunos días en ser 
reparada.
El marinero herido se encuentra bas­
tante grave.
Este suceso ha causado enorme im­
presión, hasta el extremo de que los 
alemanes residentes en Gijón muestran 
recelo y temen salir a'la calle.
El cónsul francés telegrafió a París lo 
ocurrido.
Se espera la llegada de algunos tor­
pederos franceses.
El consignatario del «Tavira» ha te­
legrafiado a Romanones protestando y 
pidiendo amparo para la navegación es­
pañola de cabotage.  ̂ -
que obligó a retroceder un submarino 
alemán. ^
P á n i c o
Las Palmas.— Continúa cerrado él 
puerto,para impedir la salida de los bu­
ques austro-alemanes internados.
El crucero «Cataluña», estacionado 
en la boca del puerto, impide toda en­
trada y salida, desde la puesta hasta la 
salida de sol.
En toda la Gran, Canaria es enorme 
el pánico, porque el bloqueo mata to­
talmente la vida,del archipiélago, pues 
lo incomunica, impidiendo la imjporta- 
ción de frutas, precisamente cuando sé' 
encontraba en su apogeo ía cosecha de 
plátanos.
nes y Gimeno, pero en el Consejo que­
dó últimado.
La tramitación será rápida, y cuando 
llegue la respuesta al Gobierno alemán, 
entonces la hafá pública el Gobierno 
español.
L a ñ ó la
M M B nSD
H is c B « c |9 a n c ia
Barcelona.—Se asegura que no exis­
te unanimidad ente los capitanes, pilo­
tos y marineros de los buques mercan­
tes.
Mientras unos sé niegan rotunda­
mente a embarcar, otros permanecen en 
sus puestos a la espectativa.
Varios se muestran dispuestos a?na- 
; vegar, si se les indemniza suficiente­
mente, otorgándole un seguro de vida.
Mañana se reunirán para la adopción 
dé acuerdos definitivos. •
También tienen el propósito de reu­
nirse los maquinistas, aunque no han 
señalado fecha.
Barcelona.—Hay fondeados en el 
puerto, esperando las resoluciones de 
los navieros y del Gobierno, 63 buques 
españoles.
S y s p e n s i é n
Barcelona.— Se confirma que la 
Compañía. Trasatlántica ha suspendido 
el tráfico para Filipinas, habiéndose te­
legrafiad© al vapor «Eizaguirre», a fin 
de que se detenga en Colombo, a espe­
rar órdenes.
El «Legazpi» suspendió su viaje a 
Manila.
Los demás buques de dicha empresa 
naviera seguirán prestando servicio, 
por no estar incluidos en la zona pro­
hibida.
Oetenifilos
Barcelona.— La compañía Trasme­
diterránea tiene dstenides tres barcos, 
que llevaban rumbo a Génova.
S i n  e sn lin rc sa B ^
Madrid 4-l|17 , ;.
L o  q u e  d e c e  e l  P s * e s ¡ d e n i e
Romanones estuvo despachando «oh 
el rey durante una hora.
Poco después, a la una y media, reci­
bió a los periodistas én la Presidencia, 
anunciándoles que a las seis de la ta^- 
de se celebraría Consejo de ministrói.
También nos dijo que a pesar de ha­
ber fallecido en Sagunto la señora ma­
dre de Ruiz Jiménez, éste, en atención a 
las actuales circunstancias, no abando­
nará Madrid. .
Interrogado el conde sobre la confir­
mación del torpedeamiento registrado 
en Gijón, contestó que nada concreto 
podía decir aún, porque los iníorme» 
que posee el Gobierno son insomipletos 
y algo Confusos. ;
Se le ha ordenado a aquel comaiídáá- 
te de Marina que concrete diversos ex­
tremos.
Declaró el jefe del Gobierno que se 
propone sér éxtremadamente sobrio en 
facilitar neticias, hasta qup estén confir­
madas absolutamente, sometiéndolas 
todas a la más sevCrá curantena.
También le preguetaron si era ciertO’ 
que los embajadores yankis en Viena y  
Berlín sé hábíáii retirado, éhear^ándoee: i 
los representantes de España de los. i 
súbditos americanos, a lo que replic6 
el Presidente: «Nuestros iembájadores. 
nada nos han participado, pero consi­
dero exacta !a especie porque han lle­
gado telegramas ,en ese sentida, de la. 
Agencia Reuter, y los supongo autorí- 
i zados.
No negó que en el Consejo de está 
tarde trataráse de la Tespue^ta a la 
nota alemana, aunque duda qú« Iq- . 
gre ültirnarla. /
Los periodistas. *se lamentaron de la 
excesiva censura ejercida anoche, pro­
metiendo él Presidente,que se evi t̂arán, 
en lo svfcesivo, las molestias posibles, 
pero de ningún modo se concederá |i-  
t^rtad para 'vefáióhés exage­
radas ni intencionada^.,,
’ En la reunión q’úé cplébfárá la* Jurtfsi 
de subsistencias, acordó áúíórizar la ek-‘ 
portación de arroz, alubias, lentejas y 
productos similares.
é a i S E J H :  B E
A las seis de la tarde se reunió el 
Consejo, en la Presidencia, i ■.
B^mánones y Gimeno lIegaron4uní^ 
tos, y al requerirles manifestaron que 
habían pasado la tarde trabajando en 
particulares del exterior.
Gasset anunció que llevaba úna neta 
acerca de la situación de los bareos 
mercantes españoles.
Miranda confirmé que a la altura de 
Villaviciosa fué cañoneado el vapor es­
pañol «Tavira», por un submarino que 
le hizo un disparo, a fin de detenerlo, 
pero seguidamente lanzó otro cañona­
zo, alcanzando un casco de granada a 
uno de los tripulantes.
Desmintió que un cañónero español 
saliera a protegerlo, persiguiendo al 
submarino.
En los restantes puertos nada ©curre 
digno de mención.
Alvarado anunció que mañana se fir­
marán los decretos autorizándole a leer 
en las Cortes distintos proyectos.
A la reunión ministerial llevaba -uha 
relación de indultos de pena de muerte.
A la salida
Terminó el Consejo a las oeh© y 
cuarto de la noche*,
Romanones se limitó a manifestar que 
el Consejo se dedicó, exclusivamente, a
Dada la índole delieadísima del asun­
to,‘Romanones y los ministros han pro­
curado mantenér la más escrupulosa 
reserva .alrededor de la nota. ' ’
Sin embargo, persona bien infoimada 
aséfeura que está .redactada en términos 
Jaique corresponden á nuestra dignidad 
cómo naéfióñ y a lós deberes que el Go­
bierno esjtá obligado a observar como 
mantenedor de la neutralidad impues-' 
ta al país.
; La contestación, desde luegq,n©,hará' 
l^erder a España su ealidad dé país, 
1 liputral, pero ello no será obstáculo p*a- 
r a que mantengamos enérgicamente en 
dicho docurnento nuestros derechos, 
aiTollaólo^'pOÍ' la determinación de los 
in'.iperid>s céntrale*:
I 8 o b i* e
; Se asegura que 
está redactada en
«L'Echo», con la firma de Marcelo Hu- 
tin;
«A causa del,frió y de la nieve, él 
frente oecidental, en.eUonjunto,_ tanta 
del lado belga, y británico como del frati- 
cés, a juzgar por los comunicados, pá>- 
recerá fuera de les golpes de mano 
bastante paralizado.
IQue error! Sé trabaja enornieméiite 
y no creo cometér nirfguná'indisefécióñ 
afirmando qüe bajo el impulso del ge­
neralísimo Nivelle, ,se hace ya en el si-: 
lencio, prevechosa laboreara prevenir 
todas las eventualidades»,
l .a s  deglO PtdbloneR
Los alemanes intentap justificar las 
deportaciones,; asegurando qüe desdé 
el comienzo de lia guerta ej SóSttni- 
rhlertlo de los huelguistas belgas les ha 
I costado 277 mlllpnés, y  estimaba sü 
debéi^' pl'bc’uVaríes iiápajq, .para po^er
desüqar. a 'btro fin esa ^nqtmé Suma.;
Peró:'esta justificáción es ridicula, 
liueS el mánténihliéntb dé íóá hqelguiS
l a  n s í ta i  '■ 
la nota 'de Éspáfla 
el mismo ,tono em­
pleado etî  SU dóeuménto por el gobier­
no áíemá!
Este se\lamentaba de los perjuicios 
indirectos que causaría a España «él blo­
queo.
El Gabinete español dirá segura-
méntc que ante tal mbdida y slh animo­
sidad contra Alemama, nuestrd ho 
iriterrumpirá su vida.
Esto sucedería indhféctiblétnenté ‘si sé 
paralizara su comercio de exportación.
Por éso supónese que el Gebiérno 
hispano tieiie ’lá, firme resolución da 
mantéhér dicho Comercio por los me­
dios que encuentre factibles pata éllo, 
y no pueden ser otros más que, la nave­
gación ¿tefenáida bien:> armando l©s bar- 
ces mercantes, o escoltándolos buques 
de guerrk
Otra solución podría ser la dé acep­
tarlos ofrecimientos de Inglaterra, que 
consisten en redoblar lia vigilancia de 
las rutas qué sigari los barcos españo­
les. ' .
Se cree que éste será el único cáhímo 
posible para no interrumpir la payega- 
ción española con el éxterior,ipues en 
otro caso resultaría coinpletanjente di­
fícil encontrar tripulációnes que embar­
caran sin obtener,cuanto menos, alguna 
probabilidad o garantía "dé 'seguridad 
para sú defensa.
i Las resoluciones de nuestro Gobierno 
!̂ e esperan con interés extraordinario, 
aumentando la ansiedad a-cada hora:
iá perrá
Tarragona.—Se han suspendido los 
embarques de vinos.
En los muelles hay detenidos siete 
mil bocoyes.
Si no se resuelve el asunto, dentro 
de pocos dias quedarán en huelga for­
zosa millares de obreros.
S l á u f r a g o s
San Sebastian.—Han llegado 24 náu­
fragos del vapor «Nueva Montana».
Relatan que torpedeó al barco el sub­
marino alemán «U. 56» dando tiempo 
a los tripulantes para ocupar los botes.
Después les dió remolque hasta cerca 
de la costa.
Los supervivientes marcharon a Bil­
bao y Santander.
193 aB«8«§basisa
L a s P a lm a s .— H a fo n d e a d o , d e  arri­
b a d a  fo r z o sa ,e l v a p o r  «S an  A n d r és» , al
lo que constituye el asunto del día, y
que por desgracia seguirá preponde 
rando sobre todos los demás
Y luego de comunicar que manana 
por la noche se celebraría otro Gonse- 
jo, advirtió que no podía deqir ni una 
palabra más.
De los Estados Unidos no tenía otras 
noticias que las particulares recibidas 
de las agencias.
Los demás ministros se mostraron re 
servadísimos, pero en la cara de todos 
se apreciaba viva emoción y preocupa­
ción hondísima.
A n s i e d a d
Lá noticia oficial de la ruptura de re­
laciones de los Estados Unidos con 
Alemania aumenta la ansiedad pública 
por conocer la-, actitud que adoptará 
España frente al bloqueo alemán.
A pesar de la reserva de los ministros 
sábese que en el Consejo de hoy se de­
liberó extensamente acerca de la nota 
que se enviará, contestando al Gobier­
no alemán.
Del documento de refereneia habían 
acordado las líneas generales Romano
'F a p í s  '
; L a siftii9 e l6 n ;in iilta p
Las potidas más interesantes de la 
dueirrá, ©fiéGelas hoy el frente rurhano, 
«n éí que el general Surko, que induda­
blemente ha recibido grandes refuér- 
i os, no .‘cesa dé átaear al archidinque 
osé, para hacer quéTracase su marcha 
Hacia el éürsó medio dél Sereth. 
Maclcénsén sigue detenido ,en las 
ercaníás dé lá désémbocadura de dí-
ého río. ...... i
Lá ^áiúVáíézá pántahosá de áqüélia 
gión danubiana le imposibilita de 
ávanzar, habiendo fracasado,; por eop- 
áiguiente, sus planes de destruir ías ba­
terías de Oalatz.
Adernás, el nuevo, eauáilío' rusó hace 
uáhto píiede para impedir qüe se .pie>- 
a «sa plaza,, guardián úniep. jáél bjíjo 
éreth, el euáí quedaría inutilizádo co­
mo línea defensiva si los ,aleman|S en­
trasen en sus fórtificaciones, puesto 
que se halla ;igua8 abajo del Danubio, 
con réspeetó a la  mencionada desem­
bocadura.
Cn los restantes frentes, las operacio­
nes se reducen a ataques. aisladqs que 
no alteran en nada la situacién. ^
I h  Bélgica ha fracasada una' téhtáti- 
vadé sorpresa de los alemanes sobre 
uno de los pequeños püérfos deí sector 
de San Jorge.
Do^ ataques alemanes fueron récha- 
cadosi eostándoles grandes bajas, en 
las cercanías de Cyschatéte.
Los > rusos, según el resumen de su 
eórntiiilcádo de anoche, reexpedido 
desde Poldhu, dicen que han recobrado 
las posiciones que les habían arrebata­
do los alemanes entj*e el Aa y el panta­
no del Tirol.
Agregan qüe la carretera de, Nalutz^A 
está de nuevo libre de ,enemigos. ’ f >
Esto es uná prueba de que el ataque 
del otro día npi «ra el principio de una 
operación de importancia.
Los aíemánes no dicen una palabra 
de dicha ofensiva rusa. Ni siquiera la 
mencionan.
El frente curlandés no es citado ayer 
ni anoche en los despachos de Ñauen.
Se sigue peleando al sur de Jacobe- 
ny, en los límites húngaro bukoyinos.
Los rusos han hecho el día 30 otros 
mil prisioneros. *
Como ya dijimos, el objeto de ésta 
ofensiva es mejorar posiciones fronte­
rizas para el paso de que Hindenburg 
quiera apoderarse de la Moldavia.
En occidente y en el frente italiano 
no ocurre nada digno de mención.
Sin tem or al frío
Leemos en un artículo que publica,
niuhitípiós
de la cári.dád dejQébelgas. '
.Comunicado 
] Durante el transcurso ^del, dia  ̂en,di­
versos puñtps  ̂dél ,fren|é“ sé̂  ébstuvp cár 
ñoiieo, con'alguna Iníermiténcia. ‘
EH la regióp de Poenzavaux se seña­
lan encuéntrós de pátrúllaSj haciendo 
las, nuést'rjás varios p r i s i ó n e r o s . ., ;
, ,DQS^áyíon.es ,alemanes fuéroú dérfi-. 
badós dentro de ías líneas iraneesas, 
por eí'fuégó de nuestros cañones éspe- 
cialés, . cayendo unp. hacia Culcbes, 
(Aisñej, y  otro cerca de Polauz Sá- 
blons,
Entre Oise y Aisne realizamos un 
golpe, por sorpresa, en la trinchera alé- 
maná..de la reglón de Tracy le Val, ha­
ciendo prisioneros.
En el frente de Verdun, señálanse ac­
ciones intermitentes de artilíería, en los 
sectores de Mort Homme y Hardau- 
mont.
Nuestros ayipnes lanzaron numero­
sos proyectiles sobre los acantonamien­
tos y vía férrea ,de Appelles Tegncer.
Una de nuestras escuadrillas bombar­
deó las fábricas militares de Tianville.
Dé W asliiiig ion
.'.OB'den
El embajador.de los Estados Unidos 
en Berlín, Mr. Gerard, ha recibido la 
orden de cerrar la embajada y  todos los 
Iconsulados. . . .
Disbupso de Wilsdit
! Se conocen detalles acerca del dis- 
; curso pronunciado en la cámara por 
Wilson. . , ,
Recordó que e» Abril de 1916 , con 
(motivo del torpedeamiento del vapor 
ínoríeamerieano .«Sussex», en el que pe­
recieron varios súbditos yanquis, los 
¡Estados Unidos éñviarPh' una bota a 
Alemania «dicienda que si no abandonáe 
;ba inmediatameiiite' sus métodos <Jy 
guerira- jEontra los ■ barcos' mercantes - 
ide pasájeroL elGobierho dé noHeánié-* 
Tica rompería lás 'félacipnas diplomáti- 
!cáS;Cpn el tudesco. ^ ^ i '  ̂ - 
Añadió el presidente^iqúe ante la ré- 
ciéule dedataeiórt de’Alemahia sobre el 
‘bloqueó, los Estados UtiídPS' p;ar sií ho­
nor y dignidad no téntáñ m á s  rémétííb 
‘que ir a la ruptura. -  -  ̂ ^
También dijo quedespuis de la con­
ducta de Germani,afbo 'cümpliébdo los 
oompromisos contraídos, no podía 
.creerse que los teu tona evitaran Ua: 
pérdida de-' las vldás de 'lós' súbdite^ 
'ameiicañóSI.;; y , . '■
; Uáicaibehte—éxpuso«srmeharía cam­
biar de.:criterio la realización de actos 
íindiscutibles, pero mientras Hegá '«stfei 
;eásP' vólvéré; ál CbúgjréSó! paía aPlitátár, 
SU autorización a fín de adoptar los me­
dios necesarios encaminados a proteger 
los marinos y el pueblo; horteameri- 
■cano. ■ •
Wilson terminó diciendo que estima­
ba seguro que tpdos los, pg\ises,neutj:a- 
les tomarán idéntica resolución, r i ■
>■■  ̂ !■ ' > - 'Ruptura
Se confirma que el Gobierno entregó 
los pasaportes al embajador alemán, y  
llamó al de Norteamérica en Berlín, 
Mr. perard.
vLa ruptura diplomática se adoptó 
después de la conferencia que Wilson. 
celebrara con los ministros y senadores, 
quienes convencieron al. Presidente de 
que el país se familiarizaría eon su Con­
ducta.
Espérase la ruptura diplomática con 
Austria, pero todavía ao hay nada se­
guro.- í LL
La opinión pública
La opiaión púbiioa ha recibido la no 
ticia de la ruptura de las relaciones di 
plomátitas con Alemania, con verdade­
ra calma.
Todos los partidos político^ se agru 
ípan en torno de Wilson.
La medida adoptada solo constituye 
un compás de espera ál pbjeto de poner 
a salvo los derechos, ámerieanos.
Cuando esto suceda vendrá la decla­
ración de guerra.
D e  B e r l í n
Ofloial
El estado.de la atmósfera es poco fa­
vorable para lá lucha.
Ha aumentado la actividad de la arti 
Hería en el sector de Lens, Arras, Serre 
Saint Fierre y .norte de Ancre.
Después de un fuego graneado, los 
ingleses nos atacaron, a , media noche 
malográndose las acometidas que real! 
zaran al norte de Beaueórt.
Sin embargo, un destacamento pudo 
entrar en nuestras líneas.
Los alemanes obtuvieron algunos éxi 
tos en el frente oriental, donde reehaza
c -
rón a los rusos, hada las orillas del río 
Aa.
El frío es intensísimo.
La situación no ha tenido cambios en 
los frentes del archiduque José y de 
Mackensen. \
Cerca de Monástir, algunos ‘ ataques^ 
imprevistos fueron rechazados.
De New Y o rk
jConsejo y d!ecliai<>aolá»
El Consejo de iniríistros duró más de 
una hpra, reservándose los acuerdos 
que se adoptaran. JL '
* Uno de los consejeros manifi^ó, al 
salir de la reunión, que en- breve ocu­
rrirán'importantes aeonteeimientos.
'Todos .los edificios públicos está» 
eustodiadps^por tropas, ante eí t^raor 
de que lós agentes alemanes intenten 
Sabotages. ; .  h:
La defensa del iyanal de ,1?anamá.. se 
halla asegurada, '
. Lafeoi* ,desti*uc.to,B*a 
Varios barcos alemanes que ,se ha­
llan fondeados en .distintos puertos ame- 
rieanos, han sido averiados, pór dos pro­
pios tripulantés, los cuales estr(^pear©n 
las máquinas., ' \
■ De' L ortdées , v
Olpiaf
Durante la noche rechaza moa las4éo 
metidas de varios destacamentos enemi­
gos en Bouchayesnes y Arras,haciénde 
les grandes pérdidas, cáusadas por el 
fuego de nuestra artilieria.
; Hemós mejorado nuestras posiciones 
de Beaumont Hamel.
Esta madrugada .penetramos en las 
líneas enemigas deí sur dé ArmentiereS; 
haciendo prisioneros.
Los contrarios sáltarob una mina al 
este de Iprés, originando daños insig­
nificantes.
, Nuestras tropas ocuparon el cráter 
También bombardeamos, con éxito, 
las posiciones enemigas del norte de 
Somme, próximas a Beaucourt, Arras y 
Armentieres.
En el resto del frente mostraron- 
tividad ambas artillerías.
Se registraron diversos combates áé- 
, reos, en los que logramos derribar dos 
aparatos alemanes, causando averías a 
otros dos,
A nosotros .nos faltan tres,máquinas. 
El bloqueo
Del «Daily Chronicle»: - . , \
«El mes del hambre más duro para 
Alemania será el próximo Junio.
Si al llegar ese momento hemos ob­
tenido victorias militares sobre Alema­
nia y ésta se siente definitivamente im­
potente para oponerse a nuestros pro­
gresos, es de creer que nos hagan 
proposiciones dé paz, en todo muy di­
ferentes a las hechas antes de Navi­
dad.»
Un periódico alemán, el «Schwaebis- 
éhe Tagwacht», acerca de| mismo asun-, 
,to tiene estas palabras:
Sufrimos considerablemente con el 
estado de miseria provecado por la 
guerra, desde los treinta meses que tie­
ne, de duraci6r)i;  ̂sufrimos por la falta de 
ímportadon^s, .por la disminución de la 
producción agrícola, suscitada por la 
extrema penuria de las fuerzas produc­
tivas humanas y animales, por la caren­
cia de pierisos etc.,
El po rven ir de Turquía 
Leemos en,d «Claveland Plain Dea-
«Turquía »o ha producido nada, rii 
una léy, ni un invento, ni un cuadro, ni 
una obra literaria, ni un monumento.
Ha sido la gran destructora de las 
obras dé la antigíjedad.. ,
Ha: violado sin cesar la ley interna­
cional y la ley.humana. .
Ha; cometido centenares de erimenes 
él últimp de los cuales ha sido la re­
ciente matanza de armenios.
Es preciso regenerarla hasta para el 
biem de sus súbditos a loá que nunca 
pudo gobernar.
Es la condición «sine qua non» de 
una paz duradera.
C ontrucclones navales
Comunican de New-York que la Co­
misión naval ha ultimad© un proyecto 
de ley referente a la construcción de 
tres buques de guerra, de 42.000 tonela­
das cada uno, y varios de menos tone-
E1 pueblo italiano, que ha sufrido 
menos quélos otrqs aliados los horro­
res de la guerra, gracias a lá valentía 
de sus ejéraitos, cuenta con sus solda­
dos para realizar 1  ̂ obra emprendida. 
Nuestros hermanoV Trentino, de 
Trieste, de Istri^ y de Iá\ DaliVacía, es­
peran que los libt’emos dél yu^o secu­
lar de Austria. Los soldad^^ y ma­
rinos de Italia deben responder a esa 
eohfíaáza, mostrándose hafeta la victo­




C o i a ^ n i c a e i é »
•Eú ün atáque, por sorpresa,.PáríéV-
las trincheras álemana’s de Moulin, 
Tourant, capturamos a, doce enemigos.
En Epárgés* fráéasó k  los contrarios 
un ataque! ’ \  .
Nüéstra artillería causó) daños eií los 
trabajos alemanes de distintos puntos, 
especialmente en la Gota,. 304.
PB *3paPSB tÍi|70S
Washington.—Elminiaitro de Marina 
ha ordenado que se cieaen los astille­
ros ai público. . , ;
Se han circulado dis¿iíOsicfoees para 
que todos los moviraienfos dé la escua­
dra yáríki se mantengan en seclmto.
' Queda constituida la censuraf;
Ignórase si eí Gobierno ha sído noti- 
ficaao de' r^ue Austria^Htíngria se hace 
solidariá de ig  nota alémana. , .
Toppedeaíbl̂ i®î to
y jc0nfi3cac¡ón
Madrid.—Afírmase^ue éí vapor ame­
ricano «Homatonie» dé ¿TI45 toneladas 
ha sido hundido por un su'brharino ale- ' 
mán.
Los crufeeros, auxiliares «Ki otiriprin z» 
y «Eiíel Friedrieh», ‘infernados, .fueron 
fonfiscados y presos SUS tripúlanos.
Actividad.
Madrid.—En el ministerio de Fomen­
to, a pesér déla festividad del día, se 
trabaja activamente.
: Gasset, durante todo el día y la no­
che despachó con Zorita y Nicolau, 
ocupándose de llevar, utilizando todos 
Iqs medios, mercancías al litoral.
Dicho ministro ha celebrado confe­
rencias con loá embajadores de Fran­
cia e Inglaterra, quienes le reiteraron 
Sus ofreciraientós para exportar nues­
tros productos.
Respecto a los transportes terréstre^íí 
te Utilizarán i Vagones ; de tercera para 
éondueir las Imercancías.
Éit ¡iclácio
Madrid.—Después deí Consejo eele- 
hrado ep palacio, Romanones sostuvo 
pon el rey extensa conferencia, ente­
jándole dé la nota aprobada por el 
Consejo, en que España contesta a Ale-
También le Informó de las últimas 
fnoticias llegadas de los Estados Unidos.
; Desde palacio sé dirigió Romanones 
jal ministerio de Estado, donde confe- 
|renció con Gimeno.
: Ambos se retirarori a descansar a me- 
|dia noche.
: Asegúrase quó el rey* aprobó la eon- 
festación.' '
' . L a
; Washington.—El Gobiemo de los Is-v; 
fados Unidos ha pedido a Alemania la ; 
inmediata libertad de los buques yai- 
kis Sdetenidos por el corsario tudesco 
que opera en el Atlántico.
De tales .capturas no se ha tenido, 
hasta ahora, la menor noticia.
El Gabinete'yanki ha entregado sus 




Los gastos se elevarán á más de 70 
millones doscientos noventa mil libras 
esterlinas, o sea siete millones seiscien­
tas mil libras esterlinas más que en 
1916.
Este proyecto de ley se cree que será 
votado por todos los partidos políticos.
Gracias a él Nórfeamériea queda en 
un priviligiado lügar dentro del poderío 
naval de las grandes potencias.
De D om a
> Oficial
En el frente‘dé Trentino no cesan las 
grandes nevadas, estorbando la acción 
de la artillería, especialmente entre la 
Cota 144 y el mar.
Manifiesto
El generalísimo Cadorna firma un 
manifiesto que ha sido distribuido éntre 
los soldados italianos.
El manifiesto comienza por afirmar 
que la responsabilidad de la guerra es 
exclusivamente de los imperios centra­
les. '
Recuerda los procedimientos de gue­
rra creados por los austro-alemanes, la 
violación de la neutralidad de Bélgica, 
las matanzas, las deportaciones, el 
bombardeo de ciudades indefensas, el 
empleo de gases asfixiantes etc.
El manifiesto demuestra lá hipocresía 
de las ofertas de paz de los imperios 
, centrales y la necesidad de obtener el 
fin de la guerra sólo por la victoria.
liüna llena el 7 a las 3-2S 
Sol, sale 7-38, púnese 4-S95
Seinana 6.—Lunes 
Santo de hoy.'-Sta. Agueda, 
tanto de mafiana.—Sta. Dorotea. 
Jubileo para hoy.—En las Catalinas. 
El de mañana.—En iderii.
8 E  A \L D U IL A
RQ grande almaoe» en alte, per preoie arre­
glado, en salle del @erroje n ^ e r o  29.
.. ......
O A S E R D
Para una hacienda de campo e« esta vega, 
Be desea nm oaserp que.sepa autasar y guisar, 
bien. Darán razón, de 6 a 7 de la noche, calle .' 
de Prim nfeiero 1.
EpseaiáoulúB
TEATRO LARA
Inauguración el 2 da -Febrere.
Todas las noches secciones de varietés, fi' 
gurando en el programa netables númeres de 
este género.
CINE PÁSCUALINI
El tn^or de Mált^a. Alameda Carlas Ha^ 
(junto al Banca de España). Hay seeeiin ceii< 
tinua da 5 a 12 de la neché. Grandes es#é> . 
nes. Los Daminges y días fastivas seccilhj 
cantínua da 2 da la tarda a 12 de la naahe. -' 
Butaca, 0‘30 Géatknos.—fieñeral, (Í‘1S.— 
Media general, f*ie.
PETIT PALAIS
(Situado en calle de idíiaria eiarcia). 
desfuncicnes de cinamatégrafe tadas 
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